
O dia que o INSS pegou fogo

Era abril de 1993, quando o posto de benefícios de Previdência Social em Teresópolis foi palco de
manifestações.

E numa época em que atos populares, pós Constituição de 1988, eram exceção e não regra.

Motivo:  “cerca  de  três  mil  pessoas,  a  maioria  aposentados,  ficaram  com  seus  benefícios
bloqueados nas agências bancárias por causa da incineração de seus processos”, informou o hoje
editor do ACONTECE, Marcelo Esteves, em suplemento especial publicado na ocasião no jornal
‘A Folha de Teresópolis e Região Serrana’.

E completou:

“Um grupo enviado pela inspetoria do órgão para resolver o problema admitiu que a incineração
foi uma falha dos responsáveis pela organização dos arquivos do INSS”.

Mais tarde o órgão deixaria de ser apenas um posto de benefícios e ganharia status de agência
da Previdência Social.

Com a reforma administrativa do Governo Collor, já concluída em 1993, o antigo INPS vira INSS e
absorve órgãos como Inamps, Iapas, Iapetec, entre outros, que apareciam até num letreiro na
lateral do prédio na Várzea.

Na foto de ACONTECE, poste grafitado perto do INSS, na Rua Monte Líbano.


